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Extensão Rural (AL0453) 

Carga Horária: 

Total do Componente: 60 horas. 

Presencial Teórica: 15 horas. 

Presencial Prática: 00 horas. 

EaD Teórica: 00 horas. 

EaD Prática: 00 horas. 

Extensão: 45 horas. 

Pré – requisitos: não há 

Ementa: 

Estudo da formação da sociedade rural e urbana brasileira. Análise dos Princípios 

da Comunicação e Difusão de Tecnologias Agropecuárias com abordagens 

teóricas sobre o processo de comunicação e difusão, potencialidades e limites da 

ação difusionista na promoção do desenvolvimento rural. A Engenharia Agrícola no 

campo: Desenvolvimento de comunidades. 

Objetivo Geral: 

Proporcionar conhecimentos teórico-metodológicos e desenvolver habilidades 

necessárias para realização de ações extensionistas de difusão de inovações, 

capacitação e mobilização comunitária, de modo que o aluno compreenda o papel 

da extensão rural como instrumento de dinamização e promoção do 

desenvolvimento rural. 

Objetivos Específicos: 

São objetivos específicos deste componente: 
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• Desenvolvimento do senso crítico do acadêmico para aplicar os 

conhecimentos adquiridos nas áreas de competência da engenharia agrícola. 

• Instrumentalizar o aluno através de seminários, debates, programas de 

rádio, cartas circulares, e outros, dando condições para que exercitem o 

desenvolvimento das habilidades de transferência de inovações, fundamentais no 

trabalho de Extensão Rural. 

• Integrar os acadêmicos com a comunidade, por meio da extensão rural, 

ministrando cursos em diferentes localidades no interior do município. 

• Introduzir os debates e temas atuais da Extensão Rural (enfoques 

participativos, identidades, agroecologia, organizações e desenvolvimento local). 

• Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e 

grupos sociais, através de ações extensionistas, sejam elas programas e, ou 

projetos e, ou cursos/oficinas e, ou eventos e, ou prestação de serviços. 
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